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MATERNIDADES MALDITAS
A Mãe Filicida nas Metamorfoses de Ovídio
Cristina Santos Pinheiro!
Na tradição mitológica clássica, poucos mitos terão deixado tantos traços no ima-
ginário ocidental como o da mãe filicida. Poucas personagens mitológicas causam 
tanto fascínio e, ao mesmo tempo, tanta repulsa, como o da mãe que com as suas 
próprias mãos dilacera o corpo que gerou no seu ventre. Agave, Ino, Procne e 
Alteia são mães que assassinam e que, nas Metamorfoses, se tornam ou seres alhea-
dos e insanos que agem por manipulação divina, como é o caso de Agave e Ino, ou 
mulheres mortificadas por sentimentos de vingança tão poderosos que as levam 
a distanciar-se da sua maternidade, como acontece com Procne e Alteia. Quanto 
a Medeia, provavelmente o exemplo mais conhecido e influente da mãe filicida, 
Ovídio escreveu sobre ela uma tragédia, agora perdida, e uma epístola (a Heróide 
12) que, no entanto, termina precisamente quando a ideia do filicídio começa a 
impor-se ao espírito da personagem!1. Nas Metamorfoses, descreve-se grande parte 
da narrativa mitológica marcada pelo enamoramento e pela ajuda de Medeia a 
Jasão e também pela feitiçaria e pelo crime, mas a morte dos filhos de Medeia apre-
senta-se num resumo breve e exíguo: 
[...] sanguine natorum perfunditur inpius ensis, 
ultaque se male mater Iasonis e!ugit arma [...]. (Met. 7.396-397)
[...] ela encharca a ímpia espada com o sangue dos filhos.
Após tão atroz vingança, a mãe escapa às armas de Jasão [...] (181)!2
Nas Metamorfoses, portanto, não é Medeia enquanto mãe filicida que Ovídio 
explora, mas, primeiro, a jovem que se debate contra a paixão e, depois, a feiticeira 
* Universidade da Madeira | Centro de Estudos Clássicos da Universidade de Lisboa.
1 Restam-nos apenas dois versos da Medea ovidiana: Seruare potui: perdere an possim, rogas? e Feror huc illuc, 
uae, plena deo. Ed. Ribbeck, Scaenicae Romanorvm Poesis Fragmenta de 1897. Veja-se, sobre a Medeia de 
Ovídio, Ferreira, “Conjecturas em torno da Medea de Ovídio”. Sobre a Heróide 12, cf. Pinheiro, “Medeia e 
a elegia” 131-141.
2 Reproduzimos, depois do texto latino das Metamorfoses, a tradução de Alberto, de que indicamos a 
página a seguir a cada citação. Quando não identificada, a tradução dos textos latinos é da nossa autoria.
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de recursos intermináveis que nada nem ninguém conseguem deter. Agave, Ino, 
Procne e Alteia constituem, assim, no conjunto das orbae matres das Metamorfoses 
(Clímene, Ceres, Níobe, Hécuba…)!3, o grupo das mães que causam a morte dos 
filhos. Se, porém, Agave e Ino agem sob o domínio de forças sobrenaturais, Procne 
e Alteia cometem este crime de forma consciente e até planeada. É sobre estas 
duas personagens que incide esta análise.
No episódio de Procne e Filomela, em que se narra a violação e mutilação de 
Filomela pelo cunhado, Tereu (que lhe corta a língua e deixa a jovem escondida 
num estábulo no meio dos bosques), e a consequente vingança das duas irmãs 
contra este (Procne e Filomela matam o pequeno Ítis e dão a comer ao pai os mem-
bros despedaçados e cozinhados do filho), as relações de parentesco têm um papel 
determinante porque condicionam a percepção que as personagens (e o leitor) 
têm da acção e acentuam o carácter trágico tanto do primeiro crime, a violação 
de Filomela, como do segundo, a morte de Ítis!4. O vocabulário relacionado com a 
ausência de respeito pela fides e pela pietas é, aliás, uma das bases da tessitura retó-
rica do episódio, desde Pandíon recomendando a Filomela que regresse o quanto 
antes – si pietas ulla est, ad me, Philomela, redito. (Met. 6.503) “E tu, Filomela, retorna 
a casa [...] se tens algum carinho filial por mim” (163) – e confiando a jovem a Tereu 
– perque fidem cognataque pectora supplex, / per superos oro, patrio ut tuearis amore [...] 
(Met. 6.498-499) “Pela lealdade, pelos nossos corações de parentes / te suplico, 
pelos deuses imploro: protege-a com amor de pai [...]” (163), terminando na afir-
mação de Procne scelus est pietas in coniuge Terei. (Met. 6.635) “Amor de mãe na 
esposa de Tereu é crime” (167). A barbárie e o desrespeito pelas normas sociais 
que caracterizam o crime de Tereu manter-se-ão na vingança preparada pelas duas 
irmãs, num equilíbrio macabro e inusitado.
Depois da violação de Filomela, silenciada pelo cunhado, Procne tem conhe-
cimento do crime do marido graças ao estratagema engendrado pela irmã, que 
representa numa tela o que lhe aconteceu. A vítima, cujo silêncio é uma forma 
de desumanização, transmite à irmã a sua incapacidade de falar. Quando lê a tela, 
Procne emudece:
euoluit uestes saeui matrona tyranni 
germanaeque suae fatum miserabile legit 
et (mirum potuisse) silet: dolor ora repressit, 
uerbaque quaerenti satis indignantia linguae 
defuerunt, nec flere uacat, sed fasque nefasque 
confusura ruit poenaeque in imagine tota est. (Met. 6.581ss.)
A consorte do malvado tirano desenrolou o tecido
e leu a pungente inscrição da irmã. Fica então sem fala.
(Incrível como pôde!). A dor comprime-lhe os lábios,
3 Sobre as matres orbae nas Metamorfoses, cf. Pinheiro, Orbae Matres 277ss.
4 Note-se que ambos se equivalem em mais do que um aspecto: se Tereu corta a língua a Filomela – língua 
que, depois de cortada, continua aos saltos no meio do chão – Procne e Filomela despedaçam o pequeno 
corpo de Ítis e os pedaços do seu corpo saltitam no fogo.
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palavras de indignação apropriadas faltam à língua
quando as procura. Sem uma lágrima, lança-se pronta
a confundir lícito e ilícito, e urde, absorta, a vingança. (165)
O silêncio associa-se – curiosamente em consequência do exercício intelectual 
de ler – à incapacidade de distinguir o bem do mal, duas actividades que diferen-
ciam o ser humano dos restantes animais. Procne perde desta forma qualidades 
que a caracterizam como ser humano. Não é, por este motivo, a metamorfose final 
em ave que a bestializa; é neste momento inicial, em que toma conhecimento do 
crime do marido, que Procne começa a afastar-se da humanidade. Este processo 
continua no resgate da irmã, quando, sob o pretexto de celebrar cerimónias em 
honra de Baco, Procne se prepara com vestes que a associam ao culto do deus, mas 
que, ao mesmo tempo, lhe conferem um aspecto assustador. Se Procne é, agora, ter-
ribilis, é porque faz com que a sua aparência se adeque à ira que sente. É, assim, uma 
Procne em processo de desumanização que se embrenha, entre gritos e uivos, pelos 
bosques, em busca de Filomela, que traz consigo para o palácio juntamente com 
a barbárie com que o crime de Tereu contagiou a irmã. O disfarce é também uma 
subversão dos rituais sagrados, já que se trata apenas de um ardil para trazer Filo-
mela, escondida sob a indumentária própria da cerimónia, para o palácio de Tereu.
O desejo de vingança encontra um meio de se concretizar, quando já depois 
de imaginados outros, Procne observa o filho e exclama: a! quam / es similis patri! 
(Met. 6.621-622) “Ah! como és parecido com teu pai!” (166)!5. Uma última réstia 
de amor maternal, porém, fá-la ainda hesitar:
ut tamen accessit natus matrique salutem
attulit et paruis adduxit colla lacertis       
mixtaque blanditiis puerilibus oscula iunxit,
mota quidem est genetrix infractaque constitit ira
inuitique oculi lacrimis maduere coactis. (Met. 6.624-628)
Quando, porém, ele chegou ao pé dela e saudou a mãe
e lhe lançou os pequeninos braços ao redor do pescoço,
e juntou beijos misturados com mimalhices infantis,
a mãe comoveu-se, a sua cólera foi forçada a esmorecer,
os olhos enchem-se à revelia de lágrimas que saem à força. (167)
A maternidade, evocada pela conduta terna da criança que abraça e beija 
Procne, impõe-se sobre a ira. É o contacto físico com a mãe que faz com que esta 
recupere, ainda que momentaneamente, a pietas materna. A imagem da irmã ultra-
jada e estropiada leva-a, todavia, a concluir: degeneras! scelus est pietas in coniuge Tereo. 
5 Cf. a mesma ideia expressa por Medeia na Heróide 12: Et nimium similes tibi sunt (Ep. 12.189) “e são 
demasiado semelhantes a ti”. Hipsípile manifesta a sua preocupação pelo facto de a semelhança dos 
seus filhos com o pai, Jasão, poder representar um perigo para estes, por suscitar a cólera de Medeia: 
si quaeris, cui sint similes, cognosceris illis: / fallere non norunt, cetera patris habent. (Ep. 6.123-124) “se queres 
saber com quem se parecem, és tu que és neles reconhecido: / não sabem como enganar, de resto têm as 
características do pai”.
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(Met. 6.635) “Caíste bem baixo. Amor de mãe na esposa de Tereu é crime”. (167). 
A confusão entre o bem e o mal encontra o seu ponto máximo precisamente neste 
momento em que o discurso de Procne torna sinónimos pietas e scelus.
Em Procne, como acontecerá de forma mais elaborada com Alteia, a mater e 
a soror estão em conflito. A indecisão é, todavia, muito breve, o que reforça a ideia 
de que, efectivamente, Procne sofreu um processo de bestialização que culmina 
não com a metamorfose, mas com a dilaceração do corpo do filho. É este motivo da 
bestialidade, já presente na descrição da paixão e do crime de Tereu, que se desen-
volve no símile que compara a mãe carregando o filho a um tigre que arrasta uma 
cria de veado!6. Neste símile repete-se o carácter predatório dos símiles que na 
primeira parte do episódio associavam Tereu a uma águia que capturara uma lebre 
e Filomela a um cordeiro perseguido por um lobo ou a uma pomba que escapou de 
uma ave de rapina (Met. 6.516-518; 527-530). 
Procne age completamente dominada por um instinto criminoso que a leva 
a ignorar as súplicas do pequeno filho que estende as mãos em direcção a ela e 
grita: Mater! Mater!. Quando descreve como Procne mata a criança com um só 
golpe, o narrador comenta: nec uultum uertit (Met. 6.642) “sem sequer desviar o 
olhar” (167). Se não o faz, é porque já não vê em Ítis o filho que ela própria gerou, 
mas apenas um duplo do pai. A mãe de Ítis já não existe, foi vencida pela irmã de 
Filomela. O desejo de vingança requer que se elimine o fruto do matrimónio com 
Tereu. A voz da mater tem de ser aniquilada para que ela possa tornar-se um ins-
trumento da vingança. 
Recorde-se como Procne perdeu logo no início do episódio a capacidade de 
verbalizar a dor. Nas poucas palavras que pronuncia no episódio, exprime apenas 
três ideias, em três momentos diversos: primeiro, comunica à irmã as formas que 
poderá assumir a vingança (Met. 6.611-619); a seguir, transmite a conclusão do con-
flito que se trava na sua mente, e que é descrito pelo narrador, entre o amor pelo 
filho e o amor pela irmã (Met. 6.631-635); e, por fim, revela a Tereu com crudelia 
gaudia (Met. 6.653) que o filho que procura está no seu estômago: intus habes, quem 
poscis (Met. 6.655) “Quem procuras tens aí dentro” (167). O facto de a hesitação 
da mãe ser breve e facilmente ultrapassada pelo furor e pela premência de vingar 
a irmã, aliado ao carácter macabro da morte de Ítis, abundante até ao excesso em 
pormenores de crueldade (a criança é degolada, o seu pequeno corpo, ainda com 
uma réstia de vida, desmembrado e cortado em pedaços que são cozinhados e servi-
dos num banquete ao pai!7) deixa no leitor uma impressão de repugnância e aversão 
6 Cf. Nec mora, traxit Ityn, veluti Gangetica cervae / lactentem fetum per silvas tigris opacas [...]. “Sem mais tardar, 
arrastou Ítis, tal como o tigre do Ganges / arrasta a cria de leite da cerva pelas tenebrosas florestas” (167). 
Veja-se uma comparação semelhante na Medeia de Séneca. Aqui, porém, o animal não é um predador 
mas, ao invés, uma mater orba: huc fert pedes et illuc,/ ut tigris orba natis / cursu furente lustrat / Gangeticum 
nemus (Med. 862-865). “Caminha ora para aqui, ora para ali, como uma tigre fêmea que, privada dos seus 
filhos, percorre furiosa o bosque do Ganges.” Trad. Duarte 83-84.
7 Satis illi ad fata uel unum / uulnus erat: iugulum ferro Philomela resoluit, / uiuaque adhuc animaeque aliquid 
retinentia membra / dilaniant. pars inde cauis exsultat aenis, / pars ueribus stridunt; manant penetralia tabo. “Para 
o matar, um só golpe / bastou. Com a lâmina, Filomela degola-o, e despedaçam / ambas o corpo ainda 
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como nenhuma outra descrição nas Metamorfoses. Não temos no episódio a infelix 
auis que, de acordo com Horácio, chorava flebiliter (“dolorosamente”) Ítis!8, mas a 
irmã vingadora. Ovídio omite também a intervenção dos deuses que, em Higino, 
por misericórdia, transformam as irmãs quando estas fogem de Tereu!9. No episódio 
ovidiano, não há deuses nem mães assassinas em pranto… só uma sucessão de cri-
mes hediondos cuja marca se mantém na plumagem das irmãs metamorfoseadas.
Se tivermos em consideração as já mencionadas mães homicidas que, no texto, 
antecedem a história de Procne, esta aversão é mais notória, porque Agave e Ino 
assassinam os filhos de forma inimputável. Tornam-se instrumentos de vingança, 
é certo, mas de uma vingança levada a cabo por divindades que pretendem punir 
seres mortais e se servem para esse efeito das mães, mas não sem antes as conta-
giar com a insânia. Agave e Ino, com a importância que em cada um dos episódios 
assume a confusão entre o que se vê e o que se pensa ver, deixam de ser não apenas 
mães, mas também seres racionais, e passam a ser ménades possuídas pela loucura.
Alteia é, no entanto, uma mãe diferente. No episódio de Alteia e Meleagro, 
Ovídio desenvolve a análise da complexidade psicológica da mãe que, de forma 
consciente, toma a decisão de tirar a vida ao filho. Ainda que seja, como Procne, 
motivada pelo desejo de vingar a morte dos irmãos, o longo monólogo que pro-
nuncia permite ao leitor acompanhar a evolução do pensamento da personagem, 
de modo a que possa sentir uma certa simpatia em relação a ela. 
Na sequência da caçada ao javali de Cálidon, Meleagro oferece a cabeça do 
javali a Atalanta, a única participante do sexo feminino. Este acto não foi bem 
tolerado pelos tios maternos do jovem, que tiraram a Atalanta o troféu e Melea-
gro assassinou ambos. É precisamente no momento em que a mãe leva oferendas 
aos templos em agradecimento pela vitória do filho que toma conhecimento da 
morte dos irmãos.
Acontecera que, no nascimento de Meleagro, as Parcas tinham associado 
a duração da sua vida ao tempo que demorasse a ser consumido pelo fogo um 
pedaço de madeira que ardia na lareira e que a mãe rapidamente salvou das cha-
mas e escondeu no interior do palácio, prolongando assim a vida do filho!10. Note-
-se que a maternidade de Alteia é reforçada por este segundo momento em que 
garante a segurança de Meleagro. Alteia é a mãe que dá a vida ao filho e aquela 
que, quando as Parcas a ameaçam com a orbitas, com a morte do filho, permite que 
ele continue a viver. Alteia não sofre uma metamorfose propriamente dita – no 
vivo, ainda com um sopro de vida. / Parte saltita em caldeirões de bronze, outra parte chia / em espetos; 
o aposento fica todo encharcado de sangue” (167).
8 Nidum ponit, Ityn flebiliter gemens, / infelix auis (Carm. 4.12.5-6). “Faz o ninho, chorando dolorosamente 
Ítis / a ave infeliz”. A mesma ideia em Fast. 4.482: ut amissum cum gemit ales Ityn. “como a ave que chora a 
morte de Ítis”.
9 Tereus facinore cognito fugientes cum insequeretur, deorum misericordia factum est ut Progne in hirundinem 
commutaretur, Philomela in lusciniam; Tereum autem accipitrem factum dicunt. (Fab. 45) “Quando Tereu as 
perseguia em fuga devido ao crime conhecido, aconteceu que por misericórdia dos deuses Procne se 
transformasse numa andorinha, Filomela num rouxinol; dizem que, todavia, Tereu se tornou um falcão”.
10 A mesma história em Higino, Fabulae 171 e 174.
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sentido em que não se transforma num elemento da natureza, (numa ave, como 
Procne, num rochedo, como Níobe, ou num cão selvagem, como Hécuba) – mas 
sucedem-se, como já acontecia com Procne, logo nos primeiros versos do episódio, 
as modificações por ela experimentadas: ao mesmo tempo que assume os gestos 
convencionais do luto pelos irmãos, troca o traje dourado com que celebrava a 
vitória do filho por vestes negras!11. Da sumptuosidade das vestes douradas à cor 
negra das vestes de luto e das lágrimas de luto ao amor da vingança, Alteia sofre 
alterações rápidas e violentas de sentimentos:
quae plangore dato maestis clamoribus urbem   
inplet et auratis mutauit uestibus atras; 
at simul est auctor necis editus, excidit omnis 
luctus et a lacrimis in poenae uersus amorem est. (Met. 8.447-450)
Entregando-se ao pranto e à flagelação, inunda a cidade
de lancinantes gritos e troca as vestes de ouro por negras. 
Mas mal soube quem fora o autor da matança, toda a dor
se desvaneceu, passando das lágrimas à paixão da vingança. (209)
As semelhanças com Procne são óbvias – ambas vingam um ultraje feito a uma 
irmã ou aos dois irmãos, e, por este motivo, o vocabulário da punição e do crime 
é idêntico nos dois episódios – mas, as diferenças são, ainda assim, assinaláveis. A 
hesitação de Alteia é descrita pelo narrador em dezassete versos, as palavras que 
profere em trinta e um, o que, como vimos, é bem diferente do que sucede com 
Procne. A transformação que se deu nos primeiros versos vai ganhando consistên-
cia à medida que Alteia revolve no seu espírito as alianças a que está vinculada. 
Já com o pedaço de madeira na mão, Alteia tenta, sem conseguir, lançá-lo às 
chamas!12. Pugnat materque sororque (Met. 8.463) “É uma luta entre mãe e irmã” 
(209), afirma o narrador, que constrói a descrição do confronto entre o amor de 
mãe e o amor fraterno numa série de repetições e poliptotos que acentuam ora a 
alternância ora a paridade (saepe / saepe; modo / modo; lacrimas / lacrimae; consangui-
neas / sanguine) e que culminam na afirmação impietate pia est… (Met. 8.477) “age 
piedosa com impiedade” (210)!13. Como nas palavras de Procne scelus est pietas in 
coniuge Terei. (Met. 6.635) “Amor de mãe na esposa de Tereu é crime” (167), crime 
11 Veja-se o comentário de Anderson 447-448: “the gesture of changing golden raiment for black implies 
the theme of metamorphosis which is Ovid interest: but she is not merely performing a ritual; she is 
radically transformed, a psychologically di"erent person, as the result of these deaths”.
12 Tum conata quater flammis inponere ramum / coepta quater tenuit: pugnat materque sororque, / et diversa trahunt 
unum duo nomina pectus. (Met. 8.462-464) “Então, quatro vezes tenta colocar o ramo sobre as chamas, / 
quatro vezes trava o seu intento. É uma luta entre mãe e irmã, / e os dois nomes puxam um só coração 
em sentidos opostos” (209).
13 pugnat materque sororque, / et diversa trahunt unum duo nomina pectus./ saepe metu sceleris pallebant ora futuri, 
/ saepe suum fervens oculis dabat ira ruborem,  / et modo nescio quid similis crudele minanti / vultus erat, modo 
quem misereri credere posses; / cumque ferus lacrimas animi siccaverat ardor, / inveniebantur lacrimae tamen, 
utque carina, / quam ventus ventoque rapit contrarius aestus, / vim geminam sentit paretque incerta duobus, 
/ Thestias haud aliter dubiis a!ectibus errat / inque vices ponit positamque resuscitat iram. / incipit esse tamen 
melior germana parente / et consanguineas ut sanguine leniat umbras, / inpietate pia est. (Met. 8.463ss.).
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e pietas correspondem-se na mente da mãe que está prestes a matar o filho ou a 
causar a sua morte. As fronteiras entre a pietas e a impietas, entre a justiça e a injus-
tiça foram derrubadas pelo desejo de vingança.
O longo monólogo de Alteia evoca um universo trágico de relações familiares 
enviesadas que se opõe ao ambiente épico da caçada. Como numa suasória, que, 
de forma conveniente, se inicia com uma invocação às Euménides, os argumentos 
que justificam a punição de Meleagro vão-se impondo sobre o afecto maternal, 
especialmente a responsabilidade do jovem pela morte dos tios:
vixisti munere nostro; 
nunc merito moriere tuo! cape praemia facti 
bisque datam, primum partu, mox stipite rapto [...] (Met. 8.502-504)
       Viveste graças à minha dádiva; 
agora morres por culpa tua! Colhe o prémio do teu feito, devolve
a vida duas vezes dada, primeiro no parto, depois ao tirar
o pau do fogo [...] (210)
Não é irrelevante que as primeiras palavras de Alteia sejam Rogus iste cremet 
mea uiscera (Met. 8.478) “Que esta pira me queime as entranhas!” (210). Pala-
vras ambíguas que, por metonímia, designam o filho, mas que criam uma fusão 
completa entre o corpo do filho e o da mãe!14. Ao contrário do que acontece com 
Procne, Alteia não se distancia de Meleagro, antes enfatiza a relação biológica 
entre ambos, relação que se mantém mesmo quando, já consumido o corpo do 
filho pelas chamas, Alteia põe um fim à sua vida. A expressão utilizada para descre-
ver a sua morte é de matre [...] manus exegit poenas, que literalmente significa “a mão 
[de Alteia] puniu a mãe”. Alteia castiga a sua maternidade, consciente do horror 
do seu crime!15. Mãe e filho unem-se na morte e esta é, aliás, uma das condições que 
Alteia apresenta para tirar a vida ao filho:
me miseram! male uincetis, sed uincite, fratres, 
dummodo, quae dedero uobis, solacia uosque 
ipsa sequar. (Met. 8.509-511)
‘Ai de mim! Vencereis desgraçadamente, mas vencei, irmãos,
conquanto eu vos siga, a vós e àquele que vos terei dado
para consolo.’ (210)
São estas as últimas palavras que pronuncia, antes de, virada de costas, lançar 
para a fogueira o tição que antes salvara das chamas. Alteia é incapaz de observar 
como o fogo consome o pedaço de madeira a que está ligada a vida do filho. Difere, 
também neste aspecto, de Procne que, sem desviar o olhar, desfere no filho o golpe 
fatal. Se o raciocínio que a personagem desenvolve justifica a morte de Meleagro, 
nunca a mãe deixa de se entender como tal. A sua maternidade é, no entanto, pro-
blemática, uma vez que a associa ao homicida dos seus irmãos.
14 O mesmo processo na expressão uteri mala pignora nostri (Met. 8.490) “o malvado fruto do meu ventre” (210).
15 Cf. diri sibi conscia facti (Met. 8.531), em oposição a Meleagro inscius (Met. 8.515).
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O contexto, tradicionalmente associado às mulheres, dos penetralia, da parte 
mais recôndita da casa, em que acontecem as mortes de Ítis e de Meleagro, põe 
em evidência o poder feminino sobre uma área da existência humana de que os 
homens costumavam estar arredados. Ainda que Eneu, o pai de Meleagro, não 
seja um criminoso à imagem de Tereu, desempenha também um papel importante 
na argumentação de Alteia, que o imagina desfrutando da paternidade, enquanto 
Téstio chora a sua orbitas. Na morte do filho, pune-se, também aqui e com as devi-
das diferenças, o pai.
Ainda que Alteia fundamente a sua decisão na culpa do filho, reconhecendo-
-lhe assim a imputabilidade necessária para sofrer as consequências do seu acto, 
o patético do episódio reside no facto de ser a mãe a puni-lo. O herói destemido 
da caçada transforma-se, deste modo, num ser incapaz de se defender da ira da 
mãe. Também nos primeiros momentos da sua vida, faltou a Meleagro, por moti-
vos óbvios, a capacidade de impedir que o tição ardesse no fogo. Se, então, foi a 
mãe quem o salvou, é também agora a mãe quem lhe retira esse amparo indispen-
sável para que continue a viver. Note-se que, no que diz respeito a esta vulnerabili-
dade absoluta do filho, agora adulto, perante a mãe que lhe retira a protecção que 
lhe deu desde a nascença, Meleagro não difere de outros filhos mortos pela mãe, 
especialmente dos que foram assassinados quando não passavam de pueri, como 
Melicertes, o filho com o qual Ino se lança de um precipício para o mar, ou Ítis!16. 
Perante uma mãe em fúria, o filho infantiliza-se. Mesmo que seja um homem 
adulto, como Penteu ou Meleagro, um rei poderoso ou um herói épico, há forças 
sobrenaturais ou psicológicas que têm a capacidade de transformar a mãe que 
lhe deu a vida numa Euménide vingadora. Esta metamorfose, independente de 
qualquer metamorfose física, subverte o que o ser humano considera instintivo 
e inalterável: o amor materno. Levanta, contudo, questões problemáticas sobre 
a importância e a hierarquia das relações familiares. Tanto com a morte de Ítis 
como com a de Meleagro vinga-se um crime, que, em ambos os casos, consistiu 
no ultraje de relações que garantem a coesão social!17. Tanto Procne como Alteia, 
depois de uma violenta alteração psicológica, são levadas a um estado em que cate-
gorias morais importantes, como a pietas ou a distinção entre o bem e o mal, são 
pervertidas e redefinidas de forma por vezes paradoxal. A pietas torna-se scelus e 
impietas e as personagens são incapazes de distinguir fas e nefas. No episódio de 
Procne e Filomela esta transformação é mais espectacular e aparatosa. De acordo 
com Gildenhard & Zissos (169), Procne adapta-se a um universo sem dimensão 
moral ou fundações nomológicas. Esta transformação corresponde, como vimos, a 
uma bestialização que é anterior à metamorfose final. Alteia sofre igualmente uma 
16 Segal 329 comenta a diferença entre a morte de Meleagro e a de Alteia e afirma que a morte daquele tem 
contornos anti-heróicos, porque este sofre “a reversion to the helplessness of the infant before a mother, 
whose initial rescue of her child from death is so prominent”.
17 Veja-se a acusação de Filomela a Tereu: omnia turbasti. paelex ego facta sororis, / tu geminus coniunx, hostis 
mihi debita Procne! (6.537-538) “Tudo misturaste: agora sou a amante rival de minha irmã, / tu, esposo 
bígamo; é justo que ela me puna como inimiga” (164).
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transformação moral que, não sendo tão drástica como a de Procne, a conduz a um 
estado mental que se vislumbra na expressão de repetições e paradoxos. Impietate 
pia est, afirma o narrador sobre Alteia. Esta subversão dos valores morais, levados 
a significar o seu oposto, torna estas mães seres tenebrosos, que põem em risco a 
estabilidade universal e se colocam fora dos cânones do comportamento civilizado.
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